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PORTUGUÊS

ORTOGRAFIA OFICIAL; ORDEM ALFABÉTICA

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes 
à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso 
analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memo-
rizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que 
também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar 
que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique 
atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o 
alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e 
consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y foram 
reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de modo 
que elas são usadas apenas em duas ocorrências: transcrição de 
nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar o 

X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; enxer-

gar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser ob-

servadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título ou 

origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” (ex: 

populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: 

diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passa-

ram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode 
ser substituído por “pois”

POR QUÊ

O “que” é acentuado quando aparece 
como a última palavra da frase, antes da 

pontuação final (interrogação, exclamação, 
ponto final) 

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 

acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo 
ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

 ACENTUAÇÃO GRÁFICA

A acentuação é uma das principais questões relacionadas à Or-
tografia Oficial, que merece um capítulo a parte. Os acentos utili-
zados no português são: acento agudo (´); acento grave (`); acento 
circunflexo (^); cedilha (¸) e til (~). 

Depois da reforma do Acordo Ortográfico, a trema foi excluída, 
de modo que ela só é utilizada na grafia de nomes e suas derivações 
(ex: Müller, mülleriano). 

Esses são sinais gráficos que servem para modificar o som de 
alguma letra, sendo importantes para marcar a sonoridade e a in-
tensidade das sílabas, e para diferenciar palavras que possuem a 
escrita semelhante. 

A sílaba mais intensa da palavra é denominada sílaba tônica. A 
palavra pode ser classificada a partir da localização da sílaba tônica, 
como mostrado abaixo:

• OXÍTONA: a última sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: 
café)

• PAROXÍTONA: a penúltima sílaba da palavra é a mais intensa. 
(Ex: automóvel)

• PROPAROXÍTONA: a antepenúltima sílaba da palavra é a mais 
intensa. (Ex: lâmpada)

As demais sílabas, pronunciadas de maneira mais sutil, são de-
nominadas sílabas átonas.
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Regras fundamentais

CLASSIFICAÇÃO REGRAS EXEMPLOS

OXÍTONAS
• terminadas em A, E, O, EM, seguidas ou não do 
plural
• seguidas de -LO, -LA, -LOS, -LAS 

cipó(s), pé(s), armazém
respeitá-la, compô-lo, comprometê-los 

PAROXÍTONAS

• terminadas em I, IS, US, UM, UNS, L, N, X, PS, Ã, 
ÃS, ÃO, ÃOS
• ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não do plural

(OBS: Os ditongos “EI” e “OI” perderam o 
acento com o Novo Acordo Ortográfico)

táxi, lápis, vírus, fórum, cadáver, tórax, bíceps, 
ímã, órfão, órgãos, água, mágoa, pônei, ideia, geleia, 
paranoico, heroico

PROPAROXÍTONAS • todas são acentuadas cólica, analítico, jurídico, hipérbole, último, álibi

Regras especiais

REGRA EXEMPLOS

Acentua-se quando “I” e “U” tônicos formarem hiato com a vogal anterior, acompanhados ou não de 
“S”, desde que não sejam seguidos por “NH”

OBS: Não serão mais acentuados “I” e “U” tônicos formando hiato quando vierem depois de ditongo

saída, faísca, baú, país
feiura, Bocaiuva, 

Sauipe

Acentua-se a 3ª pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos “TER” e “VIR” e seus compostos têm, obtêm, contêm, 
vêm 

Não são acentuados hiatos “OO” e “EE” leem, voo, enjoo

Não são acentuadas palavras homógrafas
OBS: A forma verbal “PÔDE” é uma exceção pelo, pera, para

 FIGURAS DE LINGUAGEM

As figuras de linguagem são recursos especiais usados por quem fala ou escreve, para dar à expressão mais força, intensidade e beleza.
São três tipos:
Figuras de Palavras (tropos);
Figuras de Construção (de sintaxe);
Figuras de Pensamento.

Figuras de Palavra
É a substituição de uma palavra por outra, isto é, no emprego figurado, simbólico, seja por uma relação muito próxima (contiguidade), 

seja por uma associação, uma comparação, uma similaridade. São as seguintes as figuras de palavras:
Metáfora: consiste em utilizar uma palavra ou uma expressão em lugar de outra, sem que haja uma relação real, mas em virtude da 

circunstância de que o nosso espírito as associa e depreende entre elas certas semelhanças. Observe o exemplo:
“Meu pensamento é um rio subterrâneo.” (Fernando Pessoa)

Nesse caso, a metáfora é possível na medida em que o poeta estabelece relações de semelhança entre um rio subterrâneo e seu 
pensamento.

Comparação: é a comparação entre dois elementos comuns; semelhantes. Normalmente se emprega uma conjunção comparativa: 
como, tal qual, assim como.

“Sejamos simples e calmos
Como os regatos e as árvores” 

Fernando Pessoa
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Metonímia: consiste em empregar um termo no lugar de ou-
tro, havendo entre ambos estreita afinidade ou relação de sentido. 
Observe os exemplos abaixo:

-autor ou criador pela obra. Exemplo: Gosto de ler Machado de 
Assis. (Gosto de ler a obra literária de Machado de Assis.)

-efeito pela causa e vice-versa. Exemplo: Vivo do meu trabalho. 
(o trabalho é causa e está no lugar do efeito ou resultado).

- continente pelo conteúdo. Exemplo: Ela comeu uma caixa de 
bombons. (a palavra caixa, que designa o continente ou aquilo que 
contém, está sendo usada no lugar da palavra bombons).

-abstrato pelo concreto e vice-versa. Exemplos: A gravidez deve 
ser tranquila. (o abstrato gravidez está no lugar do concreto, ou 
seja, mulheres grávidas).

 
- instrumento pela pessoa que o utiliza. Exemplo: Os microfo-

nes foram atrás dos jogadores. (Os repórteres foram atrás dos jo-
gadores.)

- lugar pelo produto. Exemplo: Fumei um saboroso havana. 
(Fumei um saboroso charuto.).

- símbolo ou sinal pela coisa significada. Exemplo: Não te afas-
tes da cruz. (Não te afastes da religião.).

- a parte pelo todo. Exemplo: Não há teto para os desabrigados. 
(a parte teto está no lugar do todo, “o lar”).

- indivíduo pela classe ou espécie. Exemplo: O homem foi à Lua. 
(Alguns astronautas foram à Lua.).

- singular pelo plural. Exemplo: A mulher foi chamada para ir às 
ruas. (Todas as mulheres foram chamadas, não apenas uma)

- gênero ou a qualidade pela espécie. Exemplo: Os mortais so-
frem nesse mundo. (Os homens sofrem nesse mundo.)

- matéria pelo objeto. Exemplo: Ela não tem um níquel. (a ma-
téria níquel é usada no lugar da coisa fabricada, que é “moeda”).

Atenção: Os últimos 5 exemplos podem receber também o 
nome de Sinédoque.

Perífrase: substituição de um nome por uma expressão para 
facilitar a identificação. Exemplo: A Cidade Maravilhosa (= Rio de 
Janeiro) continua atraindo visitantes do mundo todo.

Obs.: quando a perífrase indica uma pessoa, recebe o nome de 
antonomásia.

Exemplos:
O Divino Mestre (= Jesus Cristo) passou a vida praticando o 

bem.
O Poeta da Vila (= Noel Rosa) compôs lindas canções.

Sinestesia: Consiste em mesclar, numa mesma expressão, as 
sensações percebidas por diferentes órgãos do sentido. Exemplo: 
No silêncio negro do seu quarto, aguardava os acontecimentos. (si-
lêncio = auditivo; negro = visual)

Catacrese: A catacrese costuma ocorrer quando, por falta de 
um termo específico para designar um conceito, toma-se outro 
“emprestado”. Passamos a empregar algumas palavras fora de seu 
sentido original. Exemplos: “asa da xícara”, “maçã do rosto”, “braço 
da cadeira” .

Figuras de Construção
Ocorrem quando desejamos atribuir maior expressividade ao 

significado. Assim, a lógica da frase é substituída pela maior expres-
sividade que se dá ao sentido. São as mais importantes figuras de 
construção:

Elipse: consiste na omissão de um termo da frase, o qual, no 
entanto, pode ser facilmente identificado. Exemplo: No fim da co-
memoração, sobre as mesas, copos e garrafas vazias. (Omissão do 
verbo haver: No fim da festa comemoração, sobre as mesas, copos 
e garrafas vazias).

Pleonasmo: consiste no emprego de palavras redundantes 
para reforçar uma ideia. Exemplo: Ele vive uma vida feliz.

Deve-se evitar os pleonasmos viciosos, que não têm valor de 
reforço, sendo antes fruto do desconhecimento do sentido das pa-
lavras, como por exemplo, as construções “subir para cima”, “entrar 
para dentro”, etc.

Polissíndeto: repetição enfática do conectivo, geralmente o “e”. 
Exemplo: Felizes, eles riam, e cantavam, e pulavam, e dançavam.

Inversão ou Hipérbato: alterar a ordem normal dos termos ou 
orações com o fim de lhes dar destaque:

 “Justo ela diz que é, mas eu não acho não.” (Carlos Drummond 
de Andrade)

“Por que brigavam no meu interior esses entes de sonho não 
sei.” (Graciliano Ramos)

Observação: o termo deseja realçar é colocado, em geral, no 
início da frase.

Anacoluto: quebra da estrutura sintática da oração. O tipo mais 
comum é aquele em que um termo parece que vai ser o sujeito da 
oração, mas a construção se modifica e ele acaba sem função sintá-
tica. Essa figura é usada geralmente para pôr em relevo a ideia que 
consideramos mais importante, destacando-a do resto. Exemplo: 

O Alexandre, as coisas não lhe estão indo muito bem.
A velha hipocrisia, recordo-me dela com vergonha. (Camilo 

Castelo Branco)
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CONHECIMENTOS GERAIS

ATUALIDADES: QUESTÕES RELACIONADAS A FATOS 
POLÍTICOS, ECONÔMICOS, SOCIAIS E CULTURAIS, 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS, DIVULGADOS NA 

MÍDIA LOCAL E/OU NACIONAL

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estu-

dantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se tor-
nado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, 
língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmen-
te as colocamos em um patamar mais elevado que outras que nos 
parecem menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a 
hierarquizar a relevância de certos conhecimentos desde os tempos 
de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo 
no estudo do momento presente, seus acontecimentos, eventos 
e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de 
modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo para concur-
sos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, mas 
podem também apresentar conhecimentos específicos do meio po-
lítico, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, política, 
economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as questões 
de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e se-
lecionarem os melhores preparados não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos são 
sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê 
na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, manter-se 
informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacio-
nal e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de ex-
trema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, é 
preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por 
diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) 
adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmitirem 
outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, 
futebol, acontecimentos de novelas, que não devem de modo al-
gum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os in-
teresses pessoais em assuntos deste cunho não são condenáveis de 
modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininterrupto 
de informações veiculados impede que saibamos de fato como es-
tudar. Apostilas e livros de concursos impressos também se tornam 
rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula pre-
parado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. Com 
o material disponibilizado online, você poderá conferir e checar os 
fatos e fontes de imediato através dos veículos de comunicação vir-
tuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão fluida e 
a veracidade das informações um caminho certeiro. 

HISTÓRIA DA CIDADE

HISTÓRIA
Lorena teve sua povoação iniciada no final do séc. XVII, após 

surgir como uma necessidade de apoio às expedições dos bandei-
rantes e viajantes na travessia do rio Paraíba na cobiça do ouro à 
Minas Gerais, onde era instalado o denominado “Porto de Guay-
pacaré”.

A povoação surgiu junto ao Porto, em meados de 1695, com 
as roças de Bento Rodrigues Caldeira, João de Almeida e Pedro da 
Costa Colaço. Em 1709, estes roceiros fizeram uma construção, por 
meio de doações, dedicada à Nossa Senhora da Piedade, então, em 
1718, Lorena passou de “Terra de Bento Rodrigues Caldeira” à Fre-
guesia de Nossa Senhora da Piedade, mesmo que para os índios, ela 
sempre tenha sido Guaypacaré. Guaypacaré é um nome tupi que 
significa braço ou seio da Lagoa Torta, em virtude de um braço do 
rio Paraíba, existente no local na época.

Em 14 de novembro de 1788, Lorena deixou de ser freguesia 
e foi elevada à Vila, pelo decreto do então Governador do Estado 
de São Paulo, Bernardo José Lorena, razão por que foi dada à Vila 
o nome de Lorena, nesta data também foi levantado o pelourinho 
e eleita a primeira Câmara de Vereadores. A Vila foi elevada oficial-
mente à Cidade de Lorena pela lei Provincial de 24 de abril de 1856, 
e em 20 de abril de 1866 foi criada a Comarca de Lorena.

Lorena desenvolveu-se extraordinariamente em meados do sé-
culo XIX, no período da cafeicultura, quando atingiu uma das fases 
mais prósperas de sua economia, quando grandes produtores moti-
varam atividades comerciais no Porto de Lorena.

Mesmo após a decadência do café, o município destacou-se 
com a policultura, onde a cana-de-açúcar e o arroz tiveram lugar 
de destaque. Em 1884, foi inaugurado o Engenho Central de Lorena 
que mais tarde passou a pertencer à Societe de Sucreries Brésilien-
nes.
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Lorena teve grande contribuição à nobreza do Império, tendo várias personalidades da cidade agraciadas por tal luxo, fausto e lutas, 
como Conde de Moreira Lima, Barão da Bocaína, Viscondessa de Castro Lima e Barão de Santa Eulália.

Em 1925, houve uma nova tomada do progresso, com a chegada de famílias mineiras, transformando as velhas propriedades rurais 
em fazendas de criação. Em 1937, foi criada a Diocese de Lorena, que abrange 11 municípios regionais. Alguns anos depois, a implantação 
da Rodovia Presidente Dutra (BR-116), que liga São Paulo ao Rio de Janeiro, fez com que Lorena voltasse a ser novamente privilegiada 
em seu desenvolvimento econômico e social em função de sua localização. Sua localização ainda tem contribuído para investimentos e 
industrialização da cidade.

Lorena hoje destaca-se por ser uma cidade referência em qualidade de vida, infraestrutura, capital humano e constante desenvolvi-
mento e crescimento, conservando sua identidade, hospitalidade e cultura.

A CIDADE
Lorena pertence à Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte e destaca-se, dentre seus 232 anos de emancipação polí-

tica, por ser um município referência em qualidade de vida, infraestrutura, capital humano e desenvolvimento. Quem passa por Lorena, 
seja a trabalho ou a passeio, é sempre muito bem acolhido por sua população hospitaleira.

Possui uma população estimada em 86.764 habitantes, de acordo com as projeções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), e uma extensão territorial de 414,160 km².

A cidade é localizada entre os principais centros comerciais do país, São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, uma posição privi-
legiada para seu desenvolvimento. A distância até São Paulo é de 182 km, e até o Rio de Janeiro, 219 km, considerados os limites dos 
municípios. Economicamente, Lorena se destaca por estar também nas proximidades de quatro dos nove principais portos do país, Santos, 
Sepetiba, Rio de Janeiro e São Sebastião.

Na educação é privilegiada por contar com ensinos profissionalizantes que estão em constante atualização de acordo com as deman-
das do mercado de trabalho, com qualidade e facilidade de inserção de seus profissionais no mercado. Em ensino técnico destacam-se as 
escolas COTEL, E.M. Milton Ballerini (Senai) e Colégio Delta; e em ensino superior de excelência, a cidade recebe jovens de todas as partes 
do país para estudarem em uma unidade da Universidade de São Paulo – USP, com cursos na área de engenharia, no Centro Universitário 
Salesiano – UNISAL e no Centro Universitário Teresa D’ávila – UNIFATEA, na área de humanas.

Lorena é exemplo também em sustentabilidade e condições de recursos naturais, possuindo sistema de Coleta Seletiva de Resíduos 
Sólidos, 100% de água tratada, 96% de esgoto coletado e 99% de esgoto tratado. Uma curiosidade sobre os recursos naturais oferecidos 
é que cerca de 80% da água da cidade é captada do subsolo, do lençol freático. Há ainda um antigo Horto Florestal criado em 1934 com 
uma área verde de 250 hectares.

Mesmo em meio a tanto progresso e crescimento continuo, Lorena não deixa de ser uma cidade acolhedora, com o típico clima de 
cidade do interior, mas que oferece inúmeras opções de diversão para pessoas de todas as idades que podem escolher dentre estabeleci-
mentos comerciais, pontos turísticos e paisagens naturais que merecem ser visitados e registrados.

Gentílico
lorenense

Aniversário
14 de novembro

POPULAÇÃO

População no último censo [2022] 84.855 pessoas  

Densidade demográfica [2022] 204,88 habitante por quilômetro quadrado 
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TRABALHO E RENDIMENTO
Em 2021, o salário médio mensal era de 2.6 salários mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era 

de 21.5%. Na comparação com os outros municípios do estado, ocupava as posições 129 de 645 e 292 de 645, respectivamente. Já na 
comparação com cidades do país todo, ficava na posição 414 de 5570 e 1198 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com 
rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 35.9% da população nessas condições, o que o colocava na posição 
112 de 645 dentre as cidades do estado e na posição 3380 de 5570 dentre as cidades do Brasil.

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2021] 2,6 salários mínimos  

Pessoal ocupado [2021] 19.819 pessoas  

População ocupada [2020] 21,5 %  

Percentual da população com rendimento nominal mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010] 35,9 % 

EDUCAÇÃO

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010] 97,2 %  

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2021] 5,6  

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2021] 4,9  

Matrículas no ensino fundamental [2021] 10.252 matrículas  

Matrículas no ensino médio [2021] 3.166 matrículas  

Docentes no ensino fundamental [2021] 686 docentes  

Docentes no ensino médio [2021] 308 docentes  

Número de estabelecimentos de ensino fundamental [2021] 46 escolas  

Número de estabelecimentos de ensino médio [2021] 15 escolas 

ECONOMIA

PIB per capita [2020] 34.835,94 R$  

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015] 75,3 %  

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010] 0,766  

Total de receitas realizadas [2017] 203.443,38 R$ (×1000)  

Total de despesas empenhadas [2017] 187.990,76 R$ (×1000) 

SAÚDE
A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 11.54 para 1.000 nascidos vivos. As internações devido a diarreias são de 0.6 

para cada 1.000 habitantes. Comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 213 de 645 e 233 de 645, respectivamente. 
Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de 2425 de 5570 e 3103 de 5570, respectivamente.

Mortalidade Infantil [2020] 11,54 óbitos por mil nascidos vivos  

Internações por diarreia [2016] 0,6 internações por mil habitantes  

Estabelecimentos de Saúde SUS [2009] 24 estabelecimentos 

MEIO AMBIENTE

Área urbanizada [2019] 19,83 km²  

Esgotamento sanitário adequado [2010] 97,1 %  

Arborização de vias públicas [2010] 79,3 %  

Urbanização de vias públicas [2010] 39,3 %  

População exposta ao risco [2010] Sem dados

Bioma [2019] Mata Atlântica  

Sistema Costeiro-Marinho [2019] Não pertence
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Motorista

LEGISLAÇÃO E REGRAS DE CIRCULAÇÃO: LEGISLAÇÃO 
E SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

Para efeito deste Código adotam-se as seguintes definições:
Acostamento: Parte da via diferenciada da pista de rolamento 

destinada a paradas ou estacionamento de veículos em caso de 
emergência, e a circulação de pedestres e bicicletas, quando não 
houver local apropriado para esse fim.

Agente da autoridade de trânsito: Pessoa, civil ou policial 
militar, credenciada pela autoridade de trânsito para o exercício 
das atividades de fiscalização, operação, policiamento ostensivo de 
trânsito ou patrulhamento.

Ar Alveolar: Ar expirado pela boca de um indivíduo, originário 
dos alvéolos pulmonares.     (Incluído pela Lei nº 12.760, de 2012)

Automóvel: Veículo automotor destinado ao transporte de 
passageiros, com capacidade para até oito pessoas, exclusive o 
condutor.

Autoridade de trânsito: Dirigente máximo de órgão ou entidade 
executivo integrante do Sistema Nacional de Trânsito ou pessoa por 
ele expressamente credenciada.

Balanço traseiro: Distância entre o plano vertical passando 
pelos centros das rodas traseiras extremas e o ponto mais recuado 
do veículo, considerando-se todos os elementos rigidamente 
fixados ao mesmo.

Bicicleta: Veículo de propulsão humana, dotado de duas 
rodas, não sendo, para efeito deste Código, similar à motocicleta, 
motoneta e ciclomotor.

Bicicletário: Local, na via ou fora dela, destinado ao 
estacionamento de bicicletas.

Bonde: Veículo de propulsão elétrica que se move sobre trilhos.
Bordo da pista: Margem da pista, podendo ser demarcada por 

linhas longitudinais de bordo que delineiam a parte da via destinada 
à circulação de veículos.

Calçada: Parte da via, normalmente segregada e em nível 
diferente, não destinada à circulação de veículos, reservada 
ao trânsito de pedestres e, quando possível, à implantação de 
mobiliário urbano, sinalização, vegetação e outros fins.

Caminhão-trator: Veículo automotor destinado a tracionar ou 
arrastar outro.

Caminhonete: Veículo destinado ao transporte de carga com 
peso bruto total de até três mil e quinhentos quilogramas.

Camioneta: Veículo misto destinado ao transporte de 
passageiros e carga no mesmo compartimento.

Canteiro central: Obstáculo físico construído como separador 
de duas pistas de rolamento, eventualmente substituído por marcas 
viárias (canteiro fictício).

Capacidade máxima de tração: Máximo peso que a unidade 
de tração é capaz de tracionar, indicado pelo fabricante, baseado 
em condições sobre suas limitações de geração e multiplicação de 
momento de força e resistência dos elementos que compõem a 
transmissão.

Carreata: Deslocamento em fila na via de veículos automotores 
em sinal de regozijo, de reivindicação, de protesto cívico ou de uma 
classe.

Carro de mão: Veículo de propulsão humana utilizado no 
transporte de pequenas cargas.

Carroça: Veículo de tração animal destinado ao transporte de 
carga.

Catadióptrico: Dispositivo de reflexão e refração da luz utilizado 
na sinalização de vias e veículos (olho-de-gato).

Charrete: Veículo de tração animal destinado ao transporte de 
pessoas.

Ciclo: Veículo de pelo menos duas rodas a propulsão humana.

Ciclofaixa: Parte da pista de rolamento destinada à circulação 
exclusiva de ciclos, delimitada por sinalização específica.

Ciclomotor: Veículo de duas ou três rodas, provido de um 
motor de combustão interna, cuja cilindrada não exceda a cinquenta 
centímetros cúbicos (3,05 polegadas cúbicas) e cuja velocidade 
máxima de fabricação não exceda a cinquenta quilômetros por 
hora.

Ciclovia: Pista própria destinada à circulação de ciclos, separada 
fisicamente do tráfego comum.

Conversão: Movimento em ângulo, à esquerda ou à direita, de 
mudança da direção original do veículo.

Cruzamento: Interseção de duas vias em nível.
Dispositivo de segurança: Qualquer elemento que tenha a 

função específica de proporcionar maior segurança ao usuário da 
via, alertando-o sobre situações de perigo que possam colocar em 
risco sua integridade física e dos demais usuários da via, ou danificar 
seriamente o veículo.

Estacionamento: Imobilização de veículos por tempo superior 
ao necessário para embarque ou desembarque de passageiros. 

Estrada: Via rural não pavimentada.
Etilômetro: Aparelho destinado à medição do teor alcoólico no 

ar alveolar.     
Faixas de domínio: Superfície lindeira às vias rurais, delimitada 

por lei específica e sob responsabilidade do órgão ou entidade de 
trânsito competente com circunscrição sobre a via.

Faixas de trânsito: Qualquer uma das áreas longitudinais em 
que a pista pode ser subdividida, sinalizada ou não por marcas 
viárias longitudinais, que tenham uma largura suficiente para 
permitir a circulação de veículos automotores.

Fiscalização: Ato de controlar o cumprimento das normas 
estabelecidas na legislação de trânsito, por meio do poder de polícia 
administrativa de trânsito, no âmbito de circunscrição dos órgãos e 
entidades executivos de trânsito e de acordo com as competências 
definidas neste Código.

Foco de pedestres: Indicação luminosa de permissão ou 
impedimento de locomoção na faixa apropriada.

Freio de estacionamento: Dispositivo destinado a manter o 
veículo imóvel na ausência do condutor ou, no caso de um reboque, 
se este se encontra desengatado.
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Freio de segurança ou motor: Dispositivo destinado a diminuir 
a marcha do veículo no caso de falha do freio de serviço.

Freio de serviço: Dispositivo destinado a provocar a diminuição 
da marcha do veículo ou pará-lo.

Gestos de agentes: Movimentos convencionais de braço, 
adotados exclusivamente pelos agentes de autoridades de trânsito 
nas vias, para orientar, indicar o direito de passagem dos veículos 
ou pedestres ou emitir ordens, sobrepondo-se ou completando 
outra sinalização ou norma constante deste Código.

Gestos de condutores: Movimentos convencionais de braço, 
adotados exclusivamente pelos condutores, para orientar ou indicar 
que vão efetuar uma manobra de mudança de direção, redução 
brusca de velocidade ou parada.

Ilha: Obstáculo físico, colocado na pista de rolamento, destinado 
à ordenação dos fluxos de trânsito em uma interseção.

Infração: Inobservância a qualquer preceito da legislação de 
trânsito, às normas emanadas do Código de Trânsito, do Conselho 
Nacional de Trânsito e a regulamentação estabelecida pelo órgão 
ou entidade executiva do trânsito.

Interseção: Todo cruzamento em nível, entroncamento ou 
bifurcação, incluindo as áreas formadas por tais cruzamentos, 
entroncamentos ou bifurcações.

Interrupção de marcha: Imobilização do veículo para atender 
circunstância momentânea do trânsito.

Licenciamento: Procedimento anual, relativo a obrigações 
do proprietário de veículo, comprovado por meio de documento 
específico (Certificado de Licenciamento Anual).

Logradouro público: Espaço livre destinado pela municipalidade 
à circulação, parada ou estacionamento de veículos, ou à circulação 
de pedestres, tais como calçada, parques, áreas de lazer, calçadões.

Lotação: Carga útil máxima, incluindo condutor e passageiros, 
que o veículo transporta, expressa em quilogramas para os veículos 
de carga, ou número de pessoas, para os veículos de passageiros.

Lote lindeiro: Aquele situado ao longo das vias urbanas ou 
rurais e que com elas se limita.

Luz alta: Facho de luz do veículo destinado a iluminar a via até 
uma grande distância do veículo.

Luz baixa: Facho de luz do veículo destinada a iluminar a via 
diante do veículo, sem ocasionar ofuscamento ou incômodo 
injustificáveis aos condutores e outros usuários da via que venham 
em sentido contrário.

Luz de freio: Luz do veículo destinada a indicar aos demais 
usuários da via, que se encontram atrás do veículo, que o condutor 
está aplicando o freio de serviço.

Luz indicadora de direção (pisca-pisca): luz do veículo destinada 
a indicar aos demais usuários da via que o condutor tem o propósito 
de mudar de direção para a direita ou para a esquerda.

Luz de marcha à ré: Luz do veículo destinada a iluminar atrás 
do veículo e advertir aos demais usuários da via que o veículo está 
efetuando ou a ponto de efetuar uma manobra de marcha à ré.

Luz de neblina: Luz do veículo destinada a aumentar a 
iluminação da via em caso de neblina, chuva forte ou nuvens de pó.

Luz de posição (lanterna): Luz do veículo destinada a indicar a 
presença e a largura do veículo.

Manobra: Movimento executado pelo condutor para alterar a 
posição em que o veículo está no momento em relação à via.

Marcas viárias: Conjunto de sinais constituídos de linhas, 
marcações, símbolos ou legendas, em tipos e cores diversas, 
apostos ao pavimento da via.

Microônibus: Veículo automotor de transporte coletivo com 
capacidade para até vinte passageiros.

Motocicleta : Veículo automotor de duas rodas, com ou sem 
side-car, dirigido por condutor em posição montada.

Motoneta: Veículo automotor de duas rodas, dirigido por 
condutor em posição sentada.

Motor-casa (Motor-Home): Veículo automotor cuja carroçaria 
seja fechada e destinada a alojamento, escritório, comércio ou 
finalidades análogas.

Noite: Período do dia compreendido entre o pôr-do-sol e o 
nascer do sol.

Ônibus: Veículo automotor de transporte coletivo com 
capacidade para mais de vinte passageiros, ainda que, em virtude 
de adaptações com vista à maior comodidade destes, transporte 
número menor.

Operação de descarga: Imobilização do veículo, pelo tempo 
estritamente necessário ao carregamento ou descarregamento de 
animais ou carga, na forma disciplinada pelo órgão ou entidade 
executivo de trânsito competente com circunscrição sobre a via.

Operação de trânsito: Monitoramento técnico baseado 
nos conceitos de Engenharia de Tráfego, das condições de 
fluidez, de estacionamento e parada na via, de forma a reduzir 
as interferências tais como veículos quebrados, acidentados, 
estacionados irregularmente atrapalhando o trânsito, prestando 
socorros imediatos e informações aos pedestres e condutores.

Parada: Mobilização do veículo com a finalidade e pelo tempo 
estritamente necessário para efetuar embarque ou desembarque 
de passageiros.

Passagem de nível: Todo cruzamento de nível entre uma via e 
uma linha férrea ou trilho de bonde com pista própria.

Passagem por outro veículo: Movimento de passagem à frente 
de outro veículo que se desloca no mesmo sentido, em menor 
velocidade, mas em faixas distintas da via.

Passagem subterrânea: Obra de arte destinada à transposição 
de vias, em desnível subterrâneo, e ao uso de pedestres ou veículos.

Passarela: Obra de arte destinada à transposição de vias, em 
desnível aéreo, e ao uso de pedestres.

Passeio: Parte da calçada ou da pista de rolamento, neste 
último caso, separada por pintura ou elemento físico separador, 
livre de interferências, destinada à circulação exclusiva de pedestres 
e, excepcionalmente, de ciclistas.

Patrulhamento: Função exercida pela Polícia Rodoviária Federal 
com o objetivo de garantir obediência às normas de trânsito, 
assegurando a livre circulação e evitando acidentes. 

Perímetro urbano: Limite entre área urbana e área rural.
Peso bruto total: Peso máximo que o veículo transmite ao 

pavimento, constituído da soma da tara mais a lotação.
Peso bruto total combinado: Peso máximo transmitido ao 

pavimento pela combinação de um caminhão-trator mais seu semi-
reboque ou do caminhão mais o seu reboque ou reboques.

Pisca-alerta: Luz intermitente do veículo, utilizada em caráter 
de advertência, destinada a indicar aos demais usuários da via que 
o veículo está imobilizado ou em situação de emergência.

Pista: Parte da via normalmente utilizada para a circulação de 
veículos, identificada por elementos separadores ou por diferença 
de nível em relação às calçadas, ilhas ou aos canteiros centrais.
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Placas: Elementos colocados na posição vertical, fixados ao 
lado ou suspensos sobre a pista, transmitindo mensagens de 
caráter permanente e, eventualmente, variáveis, mediante símbolo 
ou legendas pré-reconhecidas e legalmente instituídas como sinais 
de trânsito.

Policiamento Ostensivo de trânsito: Função exercida pelas 
Polícias Militares com o objetivo de prevenir e reprimir atos 
relacionados com a segurança pública e de garantir obediência 
às normas relativas à segurança de trânsito, assegurando a livre 
circulação e evitando acidentes.

Ponte: Obra de construção civil destinada a ligar margens 
opostas de uma superfície líquida qualquer.

Reboque: Veículo destinado a ser engatado atrás de um veículo 
automotor.

Regulamentação da via: Implantação de sinalização de 
regulamentação pelo órgão ou entidade competente com 
circunscrição sobre a via, definindo, entre outros, sentido de 
direção, tipo de estacionamento, horários e dias.

Refúgio: Parte da via, devidamente sinalizada e protegida, 
destinada ao uso de pedestres durante a travessia da mesma.

RENACH : Registro Nacional de Condutores Habilitados.
RENAVAM - Registro Nacional de Veículos Automotores.
Retrono: Movimento de inversão total de sentido da direção 

original de veículos.
Rodovia: Via rural pavimentada.
Semi-Reboque: Veículo de um ou mais eixos que se apoia na 

sua unidade tratora ou é a ela ligado por meio de articulação.
Sinais de trânsito: Elementos de sinalização viária que se utilizam 

de placas, marcas viárias, equipamentos de controle luminosos, 
dispositivos auxiliares, apitos e gestos, destinados exclusivamente a 
ordenar ou dirigir o trânsito dos veículos e pedestres.

Sinalização: Conjunto de sinais de trânsito e dispositivos de 
segurança colocados na via pública com o objetivo de garantir sua 
utilização adequada, possibilitando melhor fluidez no trânsito e 
maior segurança dos veículos e pedestres que nela circulam.

Sons por apito: Sinais sonoros, emitidos exclusivamente pelos 
agentes da autoridade de trânsito nas vias, para orientar ou indicar 
o direito de passagem dos veículos ou pedestres, sobrepondo-se ou 
completando sinalização existente no local ou norma estabelecida 
neste Código.

Tara: Peso próprio do veículo, acrescido dos pesos da carroçaria 
e equipamento, do combustível, das ferramentas e acessórios, 
da roda sobressalente, do extintor de incêndio e do fluido de 
arrefecimento, expresso em quilogramas.

Trailer: Reboque ou semi-reboque tipo casa, com duas, quatro, 
ou seis rodas, acoplado ou adaptado à traseira de automóvel 
ou camionete, utilizado em geral em atividades turísticas como 
alojamento, ou para atividades comerciais.

Trânsito: Movimentação e imobilização de veículos, pessoas e 
animais nas vias terrestres.

Transposição de faixas: Passagem de um veículo de uma faixa 
demarcada para outra.

Trator: Veículo automotor construído para realizar trabalho 
agrícola, de construção e pavimentação e tracionar outros veículos 
e equipamentos.

Ultrapassagem: Movimento de passar à frente de outro veículo 
que se desloca no mesmo sentido, em menor velocidade e na 
mesma faixa de tráfego, necessitando sair e retornar à faixa de 
origem.

Utilitário: Veículo misto caracterizado pela versatilidade do seu 
uso, inclusive fora de estrada.

Veículo articulado: Combinação de veículos acoplados, sendo 
um deles automotor.

Veículo automotor: Todo veículo a motor de propulsão que 
circule por seus próprios meios, e que serve normalmente para o 
transporte viário de pessoas e coisas, ou para a tração viária de 
veículos utilizados para o transporte de pessoas e coisas. O termo 
compreende os veículos conectados a uma linha elétrica e que não 
circulam sobre trilhos (ônibus elétrico).

Veículo de carga: Veículo destinado ao transporte de carga, 
podendo transportar dois passageiros, exclusive o condutor.

Veículo de coleção: Aquele que, mesmo tendo sido fabricado 
há mais de trinta anos, conserva suas características originais de 
fabricação e possui valor histórico próprio.

Veículo Conjugado: Combinação de veículos, sendo o primeiro 
um veículo automotor e os demais reboques ou equipamentos de 
trabalho agrícola, construção, terraplenagem ou pavimentação.

Veículo de grande porte: Veículo automotor destinado ao 
transporte de carga com peso bruto total máximo superior a dez 
mil quilogramas e de passageiros, superior a vinte passageiros.

Veículo de passageiros: Veículo destinado ao transporte de 
pessoas e suas bagagens.

Veículo misto: Veículo automotor destinado ao transporte 
simultâneo de carga e passageiro.

Via: Superfície por onde transitam veículos, pessoas e animais, 
compreendendo a pista, a calçada, o acostamento, ilha e canteiro 
central.

Via de trânsito rápido: Aquela caracterizada por acessos 
especiais com trânsito livre, sem interseções em nível, sem 
acessibilidade direta aos lotes lindeiros e sem travessia de pedestres 
em nível.

Via lateral: Aquela caracterizada por interseções em nível, 
geralmente controlada por semáforo, com acessibilidade aos lotes 
lindeiros e às vias secundárias e locais, possibilitando o trânsito 
entre as regiões da cidade.

Via coletora: Aquela destinada a coletar e distribuir o trânsito 
que tenha necessidade de entrar ou sair das vias de trânsito rápido 
ou arteriais, possibilitando o trânsito dentro das regiões da cidade.

Via local: Aquela caracterizada por interseções em nível não 
semaforizadas, destinada apenas ao acesso local ou a áreas restritas.

Via rural: Estradas e rodovias.
Via urbana: Ruas, avenidas, vielas, ou caminhos e similares 

abertos à circulação pública, situados na área urbana, caracterizados 
principalmente por possuírem imóveis edificados ao longo de sua 
extensão.

Vias e áreas de pedestres: Vias ou conjunto de vias destinadas 
à circulação prioritária de pedestres.

Viaduto: Obra de construção civil destinada a transpor uma 
depressão de terreno ou servir de passagem superior.

Quando iniciamos o processo de habilitação, é comum 
recebermos, das autoescolas, um manual com todos os tipos de 
sinalização de trânsito. Isso acontece porque, durante a primeira 
etapa para tirar a Carteira Nacional de Habilitação (CNH), um dos 
assuntos mais cobrados na prova teórica (ou “prova de legislação”) 
é, justamente, a sinalização.


